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VESTIBULAR 2005– 2ª FASE

GABARITO – FÍSICA

Questão 01 
(valor: 20 pontos)

O físico inglês Isaac Newton (1642-1726) realizou a experiência de decomposição da luz em 1666, na residência de sua família, no campo, quando se refugiava da epidemia de peste que assolou as cidades inglesas em 1665-1666. Em um quarto escuro, Newton fez uma pequena abertura da qual emergia um fino raio de luz solar. Colocando um prisma de vidro no caminho do raio ele observou que a luz branca era decomposta em várias cores. Muitas ilustrações mostram Newton com um prisma de vidro, separando as sete cores do arco-íris. Com este e outros experimentos Newton mostrou que a luz branca era de fato a superposição de luzes das variadas cores componentes do arco-íris.

A  explicação  para o aparecimento de um arco-íris pode ser encontrada considerando-se que: a) parte da luz solar penetra na pequena gota de água – o fenômeno da refração, descrito pela lei de Snell, associado ao desvio sofrido pela luz ao passar de um meio para outro, no caso do ar da atmosfera para a água da gota, desvio esse ocasionado pela modificação da velocidade da luz nesses meios; b) o raio de luz recocheteia dentro da gota – o fenômeno da reflexão, descrito pela lei de Snell-Descartes; c) as várias cores que compõem a luz branca se propagam com velocidades distintas em um meio denso como o ar ou o vidro – o fenômeno da dispersão – de modo que as várias cores desviam-se desigualmente. Essas três propriedades da luz (refração, reflexão, dispersão) descrevem, no modo de ver da Física atual, o aparecimento do arco-íris.    

Questão 02 
(valor:  15  pontos)

Um carro, a cada giro completo do eixo, deve percorrer uma distância igual ao perímetro do pneu. O velocímetro do carro é um contador dos giros do eixo por unidade de tempo e é calibrado, pelo fabricante, para pneus com diâmetro determinado. Supondo que a medida de velocidade pelo radar é correta (dentro de uma faixa de erro), é possível considerar que:

a) para um carro com pneus indicados pelo fabricante, a velocidade medida pelo radar deve ser igual a medida pelo velocímetro, dentro de uma pequena faixa de erro. Assim, o gráfico 2 deve ser atribuído ao carro A, ou seja, A  → 2. Desse modo, se o limite de velocidade da via é 80 km/h e o motorista não excede esse limite (observando o velocímetro) ele nunca será multado.

b) para um carro com pneus menores do que os indicados pelo fabricante, a velocidade medida pelo velocímetro é maior do que a  indicada  no  radar  e,  assim,  C → 1. Desse modo, por mais razão ainda, esse motorista, cumprindo o limite de velocidade segundo o velocímetro do seu carro, nunca deve ser multado.

c) para um carro com pneus maiores, a velocidade medida no velocímetro é menor do que a medida pelo radar e B → 3. Neste caso, se o motorista vê no velocímetro que a velocidade é 80 km/h, o radar indicará uma velocidade maior. Esse é o candidato as multas freqüentes e deverá olhar o gráfico com mais cuidado para saber qual valor indicado no seu velocímetro equivale ao limite de velocidade das vias por onde circula.

Questão 03 
(valor:  20  pontos)

A força impulsiva média,  < F >, é dada pela relação

< F >  ∆t  =  m . ∆V

sendo ∆t  o intervalo de tempo no qual a força impulsiva atuou, m,  a massa da jovem e ∆V, a variação da velocidade no intervalo de tempo   ∆t  de atuação da força impulsiva. Como  ∆t  e  m   são quantidades conhecidas, deve-se calcular  ∆V. Sabendo-se que no final do intervalo ∆t a jovem está parada, Vfinal =0, para calcular a velocidade da jovem no instante em que seus pés  tocam  a  cama  elástica, Vinicial,  tem-se,

V20 = 2 g d = 2.10m/s2. 1,8m  =  36m / s2 , portanto, V0 = 6 m/s  logo   ∆V = 6 m/s.

Sendo assim,  

< F > . 0,5  = 40 . 6,   portanto  < F > = 480 N

Em todos os instantes que a jovem permanece na cama elástica ela sofre a ação de duas forças, o peso P dirigido para baixo e uma força elástica média < Felástica > dirigida para cima. 

Se a jovem está sendo freiada, isto significa que a força elástica é maior do que o peso. 

Tem-se, assim, que

< Felástica > – P  = < F >  

< Felástica >  =  < F > +  P = 40kg . 10m/ s2 + 480m/s2 = 880 N

Questão 04 
(valor: 10  pontos)

O calor específico c é definido por 

c=(Q / ( m (T ),

sendo ∆Q a quantidade de calor cedida ao corpo, m a massa do corpo e ∆T a sua variação de temperatura. 

Como as duas esferas têm a mesma massa e recebem a mesma quantidade de calor e, desde que ∆T está no denominador, quanto maior ∆T menor será c. 

Assim  a  esfera  que  aquece  menos  tem  calor  específico duas vezes maior, ou seja cA=(Q / ( m (TA ), cB=(Q / ( m (TB ) portanto,   cA / cB = (TB/(TA , e  cA / cB = ½ , e, assim,   cB = 2 cA
Questão 05 
(valor: 15 pontos)

Na situação apresentada, para que haja equilíbrio, deve-se ter,

P = Fmagnética    ou seja   m g = B i L,

sendo B = 0,1 T  o campo magnético entre os pólos do imã, i   a corrente que circula e L = 10 cm = 0,1 m  a porção do fio que está imersa no campo magnético. A corrente circula na direção usual e a força magnética está orientada verticalmente para baixo. Esta relação permite escrever

m = B i L  / g  =    ( B L / g ) i  = K i, com K =10-3 T.s2.

(BL/g) i = (0,1 . 0,1 / 10) 0,45 = a 0,45 . 10-3 

0,45. 10-3 kg = 0,45g.

Deste modo, a massa procurada é 0,45g, portanto a  escala do amperímetro pode ser adaptada para medir massa pela simples substituição da unidade Ampère por  grama.

Questão 06 
(valor:  20  pontos)




No experimento realizado, 

e V0  = h f  -  U   isto é,   V0  =  ( h / e )  f   -  U / e.

Esta é uma equação do primeiro grau, ou seja, é uma equação do tipo y  =  a x  + b    em que, 

V0  →  y,        h / e →  a,         f → x       e       U / e →  - b

A solução da questão  pode ser apresentada graficamente ou algebricamente .

Solução Gráfica

Utilizando-se os dados apresentados, pode-se construir um gráfico V0  versus f. A inclinação da reta permite obter a quantidade tan ( = h/ e  e, daí, obter o valor de h. O valor de U é obtido a partir do coeficiente linear da reta. 
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Solução Algébrica
A resolução pode ser feita considerando-se um sistema de duas equações lineares

V0(  k )  =  ( h / e )  f ( k )   -  U / e   e      V0(  i  )  =  ( h / e )  f ( i )   - U / e, 

Em que (k) e (i) representam quaisquer dos três pares de valores apresentados na tabela, com k ≠ i.

Pela subtração das duas equações obtém-se, considerando-se os pares (1) e (2),

 V0(2) - V0(1)  =  ( h12 / e )   ( f (2) - f (1) )

resultando

h12 = e (  V0(2) - V0(1) ) / ( f (2) - f (1) )  = 1,6 x 10-19  ( 1,0 – 0,4 )  / ( ( 6,8 – 5,5 ) . 1014 ) =

                                                      =  1,6 . 10-33  .  0,6 / 1,3   =   7,38 . 10-34 J . s.

Somando-se as duas equações obtém-se

 V0(2) + V0(1) = ( h / e ) . ( f (2) + f (1) )   -  2 U12/ e
E, assim, 

U12  = [ h ( f (2) + f (1) )  - e ( V0(2) + V0(1) ) ]  /  2   = - 6,7 x 10-20J

De maneira análoga valores de h e U podem ser obtidos usando outros pares de pontos, utilizando os dados da tabela. Serão consideradas corretas as soluções apresentados utilizando apenas um par de valores, qualquer que seja a escolha do candidato.

Obs: Em toda a prova, outras formas de solução poderão ser aceitas desde que sejam pertinentes.

Em 10 de janeiro de 2005

NELSON ALMEIDA E SILVA FILHO

Diretor do SSOA/UFBA
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